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ARTIGO  SEPARADO 


D  A 


CONVENÇÃO 

ASSIGNADA    EM    LONDRES    AOS    28    DE    JULHO    DE    i8i7. 

ADDICIONAL 
AO     TRATADO 

DE     23    DE     JANEIRO     DE   1815. 
ENTRE 

OS    MUITO    ALTOS, 
E  MUITO    PODEROSOS    SENHORES 

EL-REI    DO  REINO  UNIDO 

DE 

PORTUGAL,  DO  BRAZIL,  E  ALGARVES, 

EL-REI    DO  REINO   UNIDO 

DA  GRANDE  BRETANHA  E  IRLANDA: 

FEITOEMLONDRES 

PELOS    PLENIPOTENCIÁRIOS 
DE   HUMA    E  OUTRA  CORTE 


EM 


11     DE    SETEMBRO    DE     1817. 


E  RATIFICADO    POR  AMBAS 


mm^^ 


mo    DE    JANEIR 

NA  IMPRESSÃO  REGIA. 
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OM  JOÃO  POR  GRAÇA  DE  DEOS ,  REI  DO  REINO  UNIDO  DE 

Portugal,  do  Brazil,  e  Algarves ,  d'aquem,  e  d'alem  Mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Guiné, 
e  da  Conquista,  Navegação,  e  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arabia,  Persia,  e  da  India,  &c. 
Faço  saber  aos  que  a  presente  Carta  de  Confirmação  ,  Approvação,  e  Ratificação  virem, 
que  aos  onze  dias  do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno  se  concluio  ,  e  assignou  na 
Cidade  de  ^Londres  entre  Mim,  e  o  Sereníssimo  e  Potentíssimo  Principe  JORGE  III. 
Rei  do  Reino  Unido  da  Grande  Bretanha  e  Irlanda,  Meu  Bom  Irmão  e  Primo,  pelos 
Respectivos  Plenipotenciários ,  Munidos  de  co,mpetentes  Poderes  ,  hum  Artigo  Separado  da 
Convenção  assignaJa  em  Londres  aos  vinte  e  oito  de  Julho  deste  mesmo  anno  ,  Addicional 
ao  Tratado  de  vinte  e  dois  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  quinze;  do  qual  Artigo  a  sua 
íórma   e  theor  he  a  seguinte  :  , 


ARTIGO    SEPARADO. 

Logo  que  se  verificar  a  total  abolição 
ílo  Trafico  de  Escravatura  para  os  Vassal- 
los  da  Coroa  de  Portugal  ,  as  DUAS  AL- 
TAS  PARTES  CONTRACTANTES  con- 
vém era  adaptar,  de  commum  accordo ,  ás 
novas  circunstancias  ,  as  Estipulações  da 
Convenção  Addicional  assignada  cm  Londres 
cm  28  de  Julho  proximo  passado ;  mas , 
quando  não  seja  possivel  concordar  em  ou- 
tro Ajuste ,  a  Convenção  Addicional  daquella 
data  ficará  sendo  valida  até  a  expiração  de 
quinze  annos ,  contados  desde  o  dia  em  que 
o  Trafico  da  Escravatura  for  totalmente 
abolido  pelo  Governo  Portuguez. 

O  presente  Artigo  Separado  terá  a  mes- 
ma força  e  vigor  como  se  fosse  inserido 
palavra  por  palavra  ha  sobredita  Convenção 
Addicional ;  E  será  ratificado ,  e  as  Ratifica- 
ções serão  trocadas  o  mais  cedo  que  for 
possivel. 

Em  fé  do  que  ,  os  Plenipotenciários 
respectivos  o  assignarão ,  e  sellarão  com  os 
sellos  das   suas    Armas. 

Feito  em  Londres  aos  onze  dias  do 
mez  de  Setembro  do  anno  do  Nascimento 
de  Nosso  Senhor  JEZUS  CHRISTO  mil 
oitocentos  e  dezesete. 


SEPARATE   ARTICLE. 

As  soon  as  the  total  abolition  of  the 
Slave  Trade  for  the  Subjects  of  the  Crown  of 
Portugal  shall  have  taken  place ,  The  TWO 
HIGH  CONTRACTING  PARTIES  he- 
reby agree  ,  by  Coramom  Consent ,  to  adapt 
to  that  state  of  Circunstances  ,  the  Stipula- 
tions of  the  Additional  Convention  concluded 
at  London  the  28^'  of  July  last.  But  in 
default  of  such  alterations  ,  the  Additional 
Convention  of  that  date  shall  remain  in 
force  until  the  expiration  of  Fifteen  Years  , 
from  the  day  on  which  the  general  abolition 
of  the  Slave  Trade  shall  so  take  place  oii 
the   part   of  the   Portuguese  Government. 

The  present  separate  Article  shall  have 
the  same  force  and  validity  as  if  it  were 
inserted ,  word  for  word ,  in  the  Additional 
Convention  aforesaid.  It  shall  be  ratified  , 
and  the  Ratifications  shall  be  exchanged  as 
soon  as  possible. 

In  witness  where  of  ,  the  respective 
Plenipotenciaries  have  signed  the  same  ^ 
and  have  thereunto  affixed  the  seals  of 
their  Arms. 

\  Done  at  London  ,  this  Eleventh  day  of 
September  in  the  Year  of  OUR  LORD  one 
Thousand  Eight  Hundred  and  Seventeen. 


(L.  S.j 


Conde  de  Palmella, 


(L,  S, 


CastUreagh^ 
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E  Sendo-Me  presente  o  mesmo  Artigo  separado,  cujo  thcor  fica  acima  inserido,  e 
bem  visto,  considerado  e  examinado  por  Mim;  o  Approvo  ,  Ratifico,  c  Confirmo,  e 
pela  presente  o  Dou  por  firme,  e  Valido,  para  haver  de  produzir  o  seu  devido  eífeito ; 
Promettendo  em  Fé  e  Palavra  Real  de  Observa-lo,  e  Cumpri-lo  inviolavelmente ,  e  Fa- 
ze-lo  Cumprir,  e  Observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser.  Em  testemunho  e  firme- 
za  do  sobredito,  Fiz  passar  a  presente  Carta  por  Mim  assignada ,  passada  com  o  Sello 
Grande  das  Minhas  Armas,  e  referendada  pelo  Meu  Secretario  e  Miniitro  de  Estado 
abaixo  assignado.  Dada  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  aos  nove  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro do  Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  JEZUS  CHRISTO  de  mil  oitocentos  e 
desescte. 


EL-REI 


Com  Guarda. 


Thomaz    Antonio    de  Viilaneva  Portugal. 
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1  U  o  PRINCIPE  REGENTE  Faço  saber  aos 
'^     que   este  Alvará  virem:    Que  sendo    o  prin- 
cipal  objecto  da  Minha  Paternal  Attenção  o 
Promover   a   Felicidade  dos  Meus   Fieis  Vas- 
sallos    por    todos    aquelles   ineios     conducen- 
tes  a   obter  hum   semelhante   fím  ,    e  que  a 
experiência  tem  mostrado   serem   os  que   ele- 
-'\-      varão    as    Nações,     que    os   adoptarão  ,    ao 
maior  auge  da  Prosperidade  ,  e  Opulência   Publica  :    E  que 
Havendo   Considerado ,    que   o   Gommercío    Maritimo    foi , 
assim   nas   Idades  remotas,    como  nos   recentes    tempos,    o 
que  mais  prompta ,  e  directamente  tem  concorrido  para   íir- 
maf    a   solida   Riqueza  dos  Povos ,    que    o   exercitão ;    pois 
que    offerecendo    hiima    prompta,    e   commoda    condução, 
contribue  para    mais    rapidamente  promover  o  augmento  da 
Agricultura,  a   abundância  dos   seus  Productos ,  a  Industria 
Nacional,   e  a  População,  e  para  facilitar  os  meios   de  en- 
grandecer â  Marinha  Militar ,  tão  necessária  para  a  protec- 
ção do   mesmo  Conímercio,  e  para  a  preservação,   e  segu- 
rança dos   Estados,  e  Impérios  Marítimos:  Resolvi  Ampliar 
as  Providentes    Disposições ,    com    as    quaes  em  diíferentes 
tempos,   eopportunas   conjimcturás   Fui  Servido  Animar  era 
commum    beneficio     dos    Meus     Vassallos    este    importante 
ramo   da  Riqueza,  e  Prosperidade  Nacional.  Por  tanto:  Ten- 
do  Mandado,   que  subissem  á  Minha  Real  Presença  os   Re- 
gimentos,   que   se  achavão   estabelecidos    relativamente    ao 
modo    de    effectuar   o  Despacho    dos  Navios    na   sahida    do 
Porto    do    Rio    de  Janeira  :    E   Tendo  Conhecido    á  vista 
delles    os   notáveis   perjuizos  ,   que   necessariamente   deverião 
resultar  da  multiplicidade  de  Despachos ,  que  os  Mestres  das 
Embarcações  erão  obrigados  a   diligenciar  em  tantas  ,  e  tão 
distantes   Repartições,    como    erão  as   que  abusivamente  se 
achavão  estabelecidas,  a  maior  parte  dOs  quaes   se  reduzia 
a  simplices  ,  e  meras  formalidades  ,  tendentes  não  ao  gran- 
de objecto  de  favorecer,  e  facilitar  a  Navegação,  e   Com- 
mercio,  mas   sim  ao  de  realizar,  e   segurar  a  cobrança  de 
Emolumentos,  concedidos  em  diíFerentes   tempos  a  diversos 
Empregados  ,  e  ao  de  estabelecer  hiima  dependência  nas  Re- 

*  par- 


seu  poder  todas  as^  Attêstarçoens  necersariar  de  ^bca  conducta  ,  exacçSo  e 
préstimo  durance  o  seu  emprego  na  Secretaria  <la  Intendência /como  Official 
e  Intc^rprcce  ;  e  qvie  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  cie  hum  Lugar  Fublico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  , 'tendo  sempre,  tymprido  os  seus  eicveres  ,  e  sujeitado» 
se  2.LC  a  servir  lugares   que   jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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J]z  Ltilz  Sebastião  t^atrcgãs  Surigiié/ qufc  àcliando-se  desde  ipdeA^os-. 
to  de  1823  empregado  çm  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia"  ná' 
íjualidade  de  Interprete  è  Official  delia  ,  e  tendo  servido  s.iesde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  iVlaio  proximo  passado  .  lív-é  «ntâoo  grave  desgosto 
e  desairosa  sem'^aboria  d-e  se  ver  quasi  queinsensivelmente  env(;!vido  na  em! 
brulhada  que  deo  occasiâo  á  Portaria  do  Aíinisterio  da  Jusriqa  de  19  de 
Maio  de  1824,  qi^e  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  I-.  ,  corna  inútil  nova  lexposi^ao  ,  visto  que  ne!k  teria  o  supplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  ii/.a  Com  qvit  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo  <áe-V.  M\.  i.  contra  o  suppplicante  :  E  como  que  em' 
huma  taí  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicante  ,  e  suà  constante 
conducta,  se  t^vrna  inconsistente  com  o  sêu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  a? 
vantagens  e  interesses  desta  vidá^  continuar  a  servir  nO  Lugar  onde  teve  de 
e^xpenmentar  tão  -sensivc!  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
]he  de  demissão  do  Lugar  dt  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  e Vie  fcíjuerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,  de  préstimo  j  e  boa  conducta 
reservando-se  o  direito  út  se  ófTeVecer  a  V.  M.  í.  para  bem  do  Servirão  iNa- 
cional  ,  e  na  exteníião  dàs  suas  forças^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  í.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-» 
roso  e  com  clausulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário j  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  >  como  attestado  pélas  Autoridades  coiB' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  i.  Se  Digne  Ordenar  se 
dê  ao  supplicaatc  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  '-  > 

Luiz  Sebastião  Fabregaâ  Surigué» 


RiO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TYPOGRAPHIA  DE  TORRES, 
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